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Introdução Geral  
 

 
 Em atenção às recomendações do Programa de Pós Graduação em Ecologia e 

Biomonitoramento da Universidade Federal da Bahia, a presente dissertação de 

mestrado é apresentada na forma de um manuscrito que, após incorporar as sugestões 

da banca e de ser vertido para o idioma inglês, será submetido à publicação no 

periódico Biological Conservation.  

 Também em atenção às normas, após o manuscrito apresenta-se a sessão 

“Conclusões Gerais” que lista as principais contribuições derivadas do trabalho. 
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Seleção do local de desova das tartarugas marinhas Eretmochelys 21 

imbricata e Caretta caretta na praia de Arembepe, Bahia, Brasil: 22 

conseqüências sobre o sucesso de eclosão e para o manejo das desovas. 23 

 24 

Resumo 25 

A seleção do local de desova pelas tartarugas marinhas representa um aspecto importante 26 

de seu processo reprodutivo, pois poderá influenciar o sucesso de eclosão dos ninhos. A 27 

posição do ninho ao longo do perfil da praia e o efeito da presença e quantidade de 28 

vegetação sobre o ninho são variáveis potencialmente relevantes nesse aspecto. A praia 29 

de Arembepe, no estado da Bahia, Brasil, é área de desova de Caretta caretta e 30 

Eretmochelys imbricata. Nas temporadas reprodutivas de 2004/2005 e 2005/2006, 31 

avaliamos, para ambas as espécies, a influência das características da praia e da cobertura 32 

vegetal na escolha dos locais de desova e no sucesso de eclosão.C. caretta apresentou 33 

preferência por desovar na zona de areia e E. imbricata não apresentou preferência por 34 

nenhuma das zonas (areia e vegetada). A vegetação praial foi importante na modulação 35 

do comportamento de seleção do local de desova para ambas as espécies. Em nenhuma 36 

das espécies o sucesso de eclosão foi influenciado pela sua posição ao longo do perfil da 37 

praia. Para E. imbricata, o sucesso foi influenciado negativamente pelo aumento da 38 

densidade de cobertura de vegetação. O padrão de distribuição dos ninhos das espécies 39 

refletiu em uma maior necessidade de manejo de ninhos em risco de erosão pela maré de 40 

C. carttea do que de E. imbricata. Para a conservação das espécies, ressalta-se a 41 

importância da preservação da vegetação praial. Ninhos em risco de erosão podem ser 42 

manejados para qualquer posição ao longo do perfil da praia, sem efeito relevante sobre o 43 
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sucesso de eclosão, devendo-se apenas evitar altas densidades de cobertura de vegetação 44 

para desovas de E. imbricata. 45 

 46 

Palavras-chave: Caretta caretta; Eretmochelys imbricata; seleção do local de desova; 47 

sucesso de eclosão; manejo; Brasil 48 

49 



 12

1. Introdução 50 

 51 

A seleção do local de desova pelas tartarugas marinhas representa um aspecto 52 

importante no processo reprodutivo, pois o ambiente de incubação dos ovos poderá 53 

influenciar diretamente na sobrevivência da prole (Ackerman, 1997). Algumas variáveis 54 

estão diretamente relacionadas ao desenvolvimento embrionário, tais como temperatura 55 

(Yntema & Mrosovsky, 1982) e umidade (McGehee, 1990) da areia e trocas gasosas 56 

entre o ninho e o meio (Ackerman, 1980). Estas, por sua vez, podem variar ao longo do 57 

ambiente, devido, por exemplo, à granulometria da areia (Mortimer, 1990; Foley et al., 58 

2006) perfil da praia (Hays & Speakman, 1993; Kamel & Mrosovsky, 2006) e presença 59 

ou ausência de vegetação (Janzen, 1994). 60 

Preferências de populações de tartarugas marinhas por locais na praia para desova 61 

podem variar entre as espécies. Estudos com a tartaruga-de-couro (Dermochelys 62 

coriacea), observaram uma grande variação intra-individual da seleção dos locais de 63 

desova, resultando em maior dispersão dos ninhos de um mesmo indivíduo. Este 64 

comportamento por sua vez, acarreta a postura de várias desovas próximo da linha da 65 

maré alta, com uma perda considerável de ovos pela erosão da praia (Eckert, 1987; 66 

Kamel & Mrosovsky, 2004). Já no caso da tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata), 67 

foi observada uma grande repetição na seleção dos locais nas posturas de cada indivíduo, 68 

com grande parte destas distantes da linha da maré alta e associada à vegetação (Kamel & 69 

Mrosovsky, 2005). Tais diferenças observadas entre as duas espécies resultam em 70 

conseqüências relacionadas à perda de ovos devido a fenômenos naturais, como erosão da 71 

praia, e ao ambiente de incubação, este último refletindo no sucesso de eclosão nos 72 
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ninhos. Alguns resultados de estudos sobre distribuição de ninhos indicam uma possível 73 

modulação do comportamento com base na presença da vegetação, com algumas 74 

populações de tartarugas marinhas depositando seus ninhos associados à vegetação e 75 

outras não (Horrocks & Scott, 1991; Hays & Speakman, 1993; Hays et al., 1995; Kamel 76 

& Mrosovsky, 2004, 2005, 2006). 77 

Normalmente, as praias de desovas são caracterizadas por apresentarem após a 78 

face da praia, na berma praial, uma zona de vegetação. A influencia desta vegetação no 79 

sucesso de eclosão é escassamente abordada na literatura, estando normalmente 80 

relacionada às implicações na determinação sexual dos filhotes (Morreale et al., 1982; 81 

Spotila et al., 1987). Em relação ao sucesso de eclosão, os estudos com tartarugas 82 

marinhas apenas comparam zonas de praia aberta com zonas vegetadas (Horrocks & 83 

Scott, 1991. Kamel & Mrosovky, 2005; Karavas et al., 2005), não levando em 84 

consideração a densidade da vegetação sobre os ninhos nas zonas vegetadas. 85 

O conhecimento da influência de variáveis ambientais sobre os ninhos de 86 

tartarugas marinhas é uma ferramenta importante no manejo dos ninhos. O manejo de 87 

ninhos de tartarugas marinhas é uma prática comum em diversos sítios de desovas, 88 

geralmente para prevenir riscos de predação, erosão e ameaças antrópicas (Wyneken et 89 

al., 1988; Eckert & Eckert, 1990; Marcovaldi & Laurent, 1996; Hitchins et al., 2004). Na 90 

praia de Arembepe ocorrem desovas de quatro espécies de tartarugas marinhas, porém as 91 

espécies predominantes são apenas a Caretta caretta e E. imbriata, as quais estão 92 

ameaçadas de extinção (Fundação Biodiversitas, 2003; IUCN, 2006), sendo realizado o 93 

manejo dos ninhos em risco de erosão e inundação. Conhecer a distribuição dos ninhos 94 

das espécies nesta praia, com base no comportamento de seleção dos locais de desova, é 95 
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importante para o trabalho de conservação, tanto para alertar sobre pressões antrópicas 96 

nos ambientes de desova (Mrosovsky, 2006) quanto para se definir estratégias de manejo. 97 

A remoção da vegetação praial nas áreas de desovas com o objetivo de tornar a praia 98 

mais atrativa à recreação é freqüente na região. O sucesso de eclosão é um importante 99 

fator a ser levado e consideração no manejo de um ninho, o que leva a necessidade de 100 

compreender o reflexo da distribuição natural dos ninhos na sobrevivência da prole, para 101 

avaliação do local a ser transferido um ninho em risco. Dessa forma, a distância dos 102 

ninhos em relação à vegetação e a densidade desta sobre os ninhos são variáveis 103 

ambientais importantes do ponto de vista da praticidade de serem mensurados durante um 104 

monitoramento de praia, para auxiliar o manejo de ninhos visando a maximização do 105 

sucesso de eclosão. 106 

O presente trabalho investiga preferências por zonas de desova na praia de 107 

Arembepe por C. caretta e E. imbricata, o perfil da distribuição dos ninhos, a influência 108 

da vegetação praial e o reflexo no sucesso de eclosão e para o manejo dos ninhos, visando 109 

contribuir para o trabalho de conservação realizado nesta praia.  110 

 111 

2. Materiais e Métodos 112 

 113 

2.1. Área de estudo 114 

A praia de Arembepe está localizada no litoral norte do estado da Bahia, nordeste 115 

do Brasil (12°45`45,7``S / 38°10`05,5``W). Apresenta uma extensão de 3 km de praia 116 

com baixa ocupação urbana, mas que é usada para recreação durante os meses de verão. 117 

Nesta praia há uma base de pesquisa do Projeto TAMAR-IBAMA (o programa brasileiro 118 
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para conservação das tartarugas marinhas), que realiza o monitoramento das atividades 119 

reprodutivas.  120 

A praia apresenta inclinação moderada, com areia de granulometria média e uma 121 

duna frontal fixada por vegetação com altura de cerca de 4m. Arenitos de praia estão 122 

presentes em toda a sua extensão, além de recifes submersos. A vegetação do supra-123 

litoral é composta por espécies praiais, além de coqueiros (Cocus nucifera), na maior 124 

parte sobre a duna. O clima na região é caracterizado como tropical, com período 125 

chuvoso entre abril e agosto e período seco entre setembro e março. A maré apresenta 126 

uma amplitude média de 1,8/1,9m e os ventos predominantes são de leste no período de 127 

primavera e verão (seca) e leste / sudeste no outono e inverno (chuvoso), quando frentes 128 

frias provenientes do sul atingem o litoral brasileiro (Dominguez, 2003). O período de 129 

desova na região se estende de setembro a março. 130 

 131 

2.2. Coleta dos dados 132 

 Nós coletamos dados durante as temporadas reprodutivas de 2004/2005 e 133 

2005/2006, no período de 1 de agosto a 30 de abril. Porém, apenas em 2005/2006 134 

coletamos as informações para a maior parte das análises. O monitoramento das desovas 135 

foi realizado conforme metodologia padrão do Projeto TAMAR-IBAMA (ver Marcovaldi 136 

& Marcovaldi, 1999), a partir de patrulhas diárias pela manhã para identificação e 137 

sinalização dos ninhos com estacas, as quais eram feitas por um agente local contratado 138 

pelo projeto. Ninhos em risco de inundação ou erosão foram manejados pelo agente para 139 

locais seguros na praia. Cada ninho foi monitorado tanto pelo agente quanto pelos autores 140 
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até seu nascimento (emersão dos primeiros filhotes), sendo então escavados por nós para 141 

identificação da espécie e determinação do sucesso de eclosão. 142 

 143 

2.3. Preferências por áreas de desova 144 

A preferência por um recurso é uma relação entre seu uso pelo organismo e sua 145 

disponibilidade no ambiente. Para avaliar preferência das tartarugas por diferentes tipos 146 

de áreas de desova, quantificamos, na temporada reprodutiva de 2005/2006, a 147 

disponibilidade de zonas de areia e recobertas por vegetação e seu uso para desova. 148 

Mensuramos a disponibilidade dessas zonas através de medições de distâncias de alguns 149 

pontos na praia em relação ao ninho (ver abaixo) e avaliamos seu uso para desova a partir 150 

da freqüência de desovas na zona de areia e vegetada (Fig. 1). Testamos a hipótese de que 151 

houve preferência através da estatística do qui-quadrado usando como preferência teórica 152 

esperada caso não houvesse preferência aquela disponível no ambiente.  153 

Utilizamos as seguintes medições: (i) distância do ninho em relação à linha da 154 

maré alta da noite anterior; (ii) distância do ninho em relação à vegetação; e (iii) distância 155 

do ninho em relação à base da duna (Fig. 1). Definimos as zonas como: zona de areia, 156 

desde a linha da maré alta até o início da vegetação; e zona vegetada, com areia 157 

parcialmente ou totalmente recoberta por vegetação, desde o início da zona vegetada até a 158 

base da duna (Fig. 1). A partir das distâncias i, ii e iii, determinamos a disponibilidade de 159 

zona de areia e vegetada na praia, com base em cada ninho. Para isso, transformamos a 160 

largura das zonas de areia e vegetada em proporções em relação à largura da praia (da 161 

maré alta até a base da duna). Então, foi estabelecida a média da proporção de zona de 162 

areia e vegetada em toda a praia. A duna na área de estudo funcionou como limite 163 
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superior à desova, pois nenhuma tartaruga desovou acima desta. Anotamos no dia 164 

seguinte à postura a zona em que cada desova foi realizada.  165 

 166 

2.4. Distribuição dos ninhos 167 

Para avaliar a distribuição dos ninhos em relação à distância do início da 168 

vegetação, utilizamos as medições das temporadas reprodutivas 2004/2005 e 2005/2006. 169 

Comparamos os histogramas de freqüência de número de ninhos ao longo do perfil da 170 

praia entre as espécies. 171 

A partir das medições das distâncias da linha da maré alta (i) e da base da duna 172 

(iii), determinamos a largura da praia, correspondendo à distância total entre a linha da 173 

maré alta e a base da duna. Determinamos a distância percorrida pela tartaruga a partir da 174 

medição da distância linear do ninho à linha da maré alta da noite anterior (i). Para avaliar 175 

a influência da largura da praia (fator 1) sobre a distância percorrida pela tartaruga para a 176 

desova (variável dependente), removendo o efeito da proporção de área vegetada na praia 177 

(fator 2), utilizamos um teste de regressão múltipla.    178 

As espécies vegetais associadas aos ninhos foram identificadas por especialista a 179 

partir das fotografias digitais dos ninhos. 180 

 181 

2.5. Sucesso de eclosão 182 

Definimos o sucesso de eclosão dos ninhos como a porcentagem de filhotes que 183 

emergiram em relação ao total de ovos. Escavamos os ninhos após o nascimento e 184 

contamos as cascas (filhotes que emergiram do ninho), natimortos (filhotes eclodidos, 185 

porém mortos dentro do ninho) e ovos não eclodidos (ovos intactos com ou sem embrião 186 
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aparente). Calculamos o sucesso de eclosão a partir da fórmula: cascas . 100 / (cascas + 187 

natimortos + não eclodidos). 188 

Com base nas medições da distância dos ninhos em relação ao início da vegetação 189 

(ii), avaliamos o possível efeito da distribuição dos ninhos ao longo do perfil da praia no 190 

sucesso de eclosão dos ninhos. 191 

Para investigar o efeito da densidade da vegetação sobre o sucesso de eclosão, 192 

determinamos a cobertura vegetal sobre cada ninho. Assim, após a emersão dos filhotes, 193 

obtivemos fotografias digitais de uma área quadrada de 1m2 em torno do ninho, 194 

considerando que está área poderia estar influenciando a incubação dos ovos. 195 

Estabelecemos esta área com base em Ackerman, (1997), o qual sugeriu que uma 196 

distância de até 50 cm do centro ninho influencia o ambiente de incubação dos ovos. 197 

Utilizando o software Jasc Paint Shop Pro 7, convertemos cada fotografia em uma 198 

imagem em preto e branco, na qual pixels pretos representaram a vegetação e os brancos 199 

a areia (Fig. 2). Através do software Área, desenvolvido pelo Grupo de Estatística Física 200 

e Sistemas Complexos da Universidade Federal da Bahia, realizamos a contagem dos 201 

pixels brancos e pretos e determinamos a cobertura vegetal bi-dimensional de cada ninho.  202 

Avaliamos então o efeito dos fatores distância em relação ao início da vegetação e 203 

quantidade de cobertura vegetal sobre o sucesso de eclosão, através de uma regressão 204 

múltipla com os dados da temporada reprodutiva de 2005/2006. 205 

Tanto na análise da distância do início da vegetação quanto da densidade desta 206 

sobre o sucesso de eclosão, avaliamos através de gráficos de dispersão as componentes 207 

do sucesso de eclosão (porcentagem de natimortos e ovos não eclodidos), com o objetivo 208 
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de identificar qual delas estava relacionada com a variação do sucesso de eclosão, caso a 209 

mesma fosse constatada. 210 

Para a análise do efeito da distância à vegetação e da cobertura, utilizamos 211 

somente os ninhos não manejados (in situ). Para avaliação do efeito do manejo sobre o 212 

sucesso de eclosão nos ninhos, comparamos o sucesso entre os ninhos in situ e os 213 

manejados para outros locais na praia, através de um ANOVA. 214 

 215 

 Conforme o conceito de “família de testes” de Quinn & Keough (2004), para cada 216 

família de testes, aplicamos a correção de Bonferroni para ajuste do nível de significância 217 

(α), dividindo-o pelo número de testes realizados. No caso do teste de qui-quadrado para 218 

análise de preferência por zonas de desova, dividimos o α por dois, referente a um teste 219 

para cada espécie (α=0,025). Nas regressões múltiplas da distância percorrida na desova 220 

em relação à largura da praia e disponibilidade de área vegetada, e na do sucesso de 221 

eclosão pela distância do início da vegetação e porcentagem de cobertura de vegetação, o 222 

α foi dividido por dois, referente aos dois testes realizados para cada espécie (α=0,025). 223 

Todas as análises foram feitas utilizando o Software SPSS 13.0. 224 

 225 

3. Resultados 226 

 227 

3.1. Desovas e manejo 228 

C. caretta foi a espécie predominante com 37 e 78 ninhos registrados nas 229 

temporadas de 2004/2005 e 2005/2006, respectivamente, enquanto que para  E. imbricata 230 

foram registrados 34 ninhos em cada temporadas (Tab. 1). Em outros 40 (2004/2005) e 231 
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20 (2005/2006) ninhos não foi possível à identificação da espécie. Isto ocorreu devido à 232 

retirada das estacas de marcação dos ninhos na praia por populares, impedindo sua 233 

localização após o nascimento quando seria feita a identificação da espécie, ou a ninhos 234 

em que não foi possível a identificação da espécie a parir de filhotes ou embriões mortos 235 

no ninho, devido a sua decomposição avançada ou ausência. Dos 115 ninhos de C. 236 

caretta e 68 de E. imbricata registrados nas duas temporadas reprodutivas, 31 e 7 ninhos, 237 

respectivamente, foram transferidas dos locais originais de postura para evitar risco de 238 

erosão e inundação pela maré (Tab. 1). 239 

 240 

3.2. Preferência das populações 241 

As preferências por zonas de desovas foram diferentes entre as espécies. 242 

Medições de disponibilidade de zonas de areia e recobertas por vegetação, indicaram 243 

62% de zona de areia e 38% de zona vegetada em toda a praia na temporada 2005/2006 a 244 

partir dos ninhos de ambas as espécies. C. caretta apresentou preferência significativa por 245 

zona de areia (χ2=18,5; gl=1; p<<0,001), enquanto E. imbricata não apresentou 246 

preferência por nenhuma das zonas (χ2=0,8; gl=1; 0,50>p>0,25) (Tab. 1). 247 

Para ambas as espécies, a maior parte dos ninhos em zona vegetada se deu em 248 

locais com baixa cobertura vegetal (até 10%) (Fig. 3).   249 

 250 

3.3. Distribuição dos ninhos 251 

As duas espécies apresentaram um padrão distinto na distribuição dos ninhos em 252 

relação à distância do início da vegetação (Fig. 4). Ninhos de C. caretta se distribuíram 253 

em várias distâncias em relação à vegetação, com a maior parte abaixo desta, na zona de 254 
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areia (83%), enquanto ninhos de E. imbricata foram mais freqüentes acima do início da 255 

vegetação, em zona vegetada (53%) (Tab. 1). Os ninhos de E. imbricata localizados na 256 

zona de areia ocorreram, na maior parte, muito próximos da vegetação, até 2m abaixo 257 

desta, representando 75% dos ninhos desta espécie em zona de areia. Ambas as espécies 258 

tiveram seu pico de desovas na classe de até dois metros abaixo da vegetação. 259 

O modelo da regressão múltipla entre a distância percorrida pelas tartarugas e os 260 

fatores largura da praia e disponibilidade de zona vegetada foi significativo tanto para C. 261 

caretta (F=21,41; r2=0,37; p<0,001) quanto para E. imbricata (F=24,97; r2=0,62; 262 

p<0,001). As tolerâncias foram altas para ambos os testes (T=0,986 e T=0,793, 263 

respectivamente). As análises parciais indicaram que a largura da praia influenciou 264 

positivamente à distância percorrida por C. caretta (p<0,001) e por E. imbricata 265 

(p<0,001), enquanto a disponibilidade de zona vegetada influenciou negativamente a 266 

distância percorrida por C. caretta (p=0,004), mas não teve efeito sobre E. imbricata 267 

(p=0,080) (Fig. 5). 268 

As espécies de vegetação associadas aos ninhos de ambas as espécies, 269 

identificadas por especialista através das fotografias digitais, foram, em ordem de 270 

freqüência: Blutaparon portulacoides; Ipomea asarifolia; Spartina alterniflora; 271 

Canavalia rósea; e Suriana marítima. 272 

 273 

3.4. Sucesso de eclosão 274 

A partir da regressão múltipla entre o sucesso de eclosão e os fatores distância do 275 

início da vegetação e porcentagem de cobertura de vegetação encontramos um modelo 276 

não significativo para C. caretta (F=2,42; r2=0,09; p=0,100) e significativo para E. 277 
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imbricata (F=6,46; r2=0,31; p=0,005). As tolerâncias foram altas para ambos os testes 278 

(T=0,694 e T=0,772, respectivamente). As análises parciais indicaram que a porcentagem 279 

de cobertura de vegetação influenciou negativamente o sucesso de eclosão de E. 280 

imbricata (p=0,006), enquanto a distância do inicio da vegetação não teve efeito 281 

(p=0,673) (Fig. 6). 282 

Assim como o sucesso de eclosão, a porcentagem de natimortos e ovos não 283 

eclodidos também apresentou uma grande variabilidade em relação às distâncias do início 284 

da vegetação para ambas as espécies (Fig. 7). Apenas a porcentagem de ovos não 285 

eclodidos de E. imbricata tendeu a valores maiores quando em distâncias muito acima do 286 

início da vegetação (Fig. 7). Em relação à cobertura de vegetação, observamos que a 287 

porcentagem máxima de natimortos reduziu com o aumento da porcentagem de cobertura 288 

de vegetação, tanto para C. caretta quanto para E. imbricata (Fig. 7). A porcentagem de 289 

ovos não eclodidos de C. caretta não variou muito em relação à porcentagem de 290 

cobertura de vegetação, porém para E. imbricata aumentou conforme a cobertura dos 291 

ninhos tornou-se mais densa (Fig. 7).  292 

O sucesso de eclosão dos ninhos de C. caretta mantidos in situ (75,9±19,6%; 293 

n=83) foi significativamente maior (F=7,189; p=0,008) que aqueles manejados para 294 

outros locais na praia (65,3±16,6%; n=31). No caso da E. imbricata a comparação não foi 295 

possível devido ao pequeno número de ninhos manejados.  296 

 297 

4. Discussão e conclusão 298 

 299 
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 A maior parte das desovas registradas na praia de Arembepe nas duas temporadas 300 

do estudo foi de C. caretta. O litoral norte da Bahia representa a principal área de desova 301 

desta espécie no Brasil que está entre os principais sítios de desova da espécie no mundo 302 

(Marcovaldi & Chaloupka, no prelo). E. imbricata é a segunda espécie em número de 303 

desovas no litoral norte da Bahia, sendo esta região a sua principal área de desova no 304 

Brasil, com poucos registros em outros locais da costa brasileira (Marcovaldi et al., no 305 

prelo).  306 

 Em Arembepe, C. caretta desovou preferencialmente em locais de praia aberta, 307 

livre de vegetação, enquanto E. imbricata não apresentou preferência pelas zonas, com 308 

ninhos tanto em locais abertos quanto recobertos por vegetação. A abordagem do 309 

presente estudo, com quantificação da disponibilidade dos micro-hábitat para a avaliação 310 

de preferência por áreas de desova, normalmente não é utilizada na literatura referente a 311 

tartarugas marinhas quando utilizado dados categóricos comparando freqüências de 312 

desovas em diferentes zonas da praia (Whitmore & Dutton, 1985; Bjorndal & Bolten, 313 

1992; Blamires et al., 2003). 314 

 A distribuição dos ninhos ao longo do perfil da praia de Arembepe foi diferente 315 

entre as espécies. Como nos estudos de Hays & Speakman (1993) no Mediterrâneo e 316 

Hays et al. (1995) no sudoeste da Flórida, os ninhos de C. caretta em Arembepe também 317 

ocorreram predominantemente na zona de areia, com a maior parte deles próximos, mas 318 

não em área vegetada. C. caretta apresentou uma tendência de desovar em pequenas 319 

distâncias do mar quando a largura da praia era pequena e a havia uma maior 320 

disponibilidade de zona vegetada. Quando a largura da praia era maior, as desovas se 321 

distribuíram em menores e maiores distâncias do mar. Dessa forma, podemos concluir 322 
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que a vegetação exerceu um papel importante no momento da desova, pois, havendo a 323 

possibilidade da tartaruga se deslocar mais devido ao aumento da zona de areia, o mesmo 324 

aconteceu e a vegetação se comportou como uma barreira à desova. Por outro lado, 325 

Garmestani et al. (2000) observaram que 111 dos 236 ninhos de C. caretta em Ten 326 

Thousand Islands, Flórida, ocorreram em áreas vegetadas do supra-litoral. 327 

Já no caso de E. imbricata, cerca de metade dos ninhos ocorreram em áreas com 328 

vegetação. A ocorrência de ninhos desta espécie associados à vegetação é relatada para 329 

outras praias (Witzell, 1983; Horrocks & Scott, 1991; Kamel & Mrosovsky, 2005, 2006). 330 

Os ninhos que não ocorreram em áreas vegetadas estavam muito próximos a elas, até dois 331 

metros abaixo, indicando que a espécie procurou desovar a uma maior distância do mar 332 

em comparação a C. caretta. Este comportamento fica evidente visto que, conforme 333 

aumentou a largura da praia, E. imbricata desovou a maiores distâncias do mar, 334 

independente da proporção de zona vegetada. No presente estudo, foram avaliadas 335 

somente preferências da população, não dos indivíduos. É possível que haja diferenças 336 

entre indivíduos em relação à seleção do local de desova, como já observado em outra 337 

população de E. imbricata no Caribe (Kamel & Mrosovsky, 2005).  338 

 Por mais que grande parte das desovas de E. imbricata ocorra associada à 339 

vegetação (Witzell, 1983; Horrocks & Scott, 1991; Kamel & Mrosovsky, 2005), no caso 340 

da praia de Arembepe as mesmas se deram em áreas com baixa cobertura. Kamel & 341 

Mrosovsky (2005) também avaliaram a porcentagem de cobertura de vegetação dos 342 

ninhos de E. imbricata no Caribe, cuja média (32,8±28,9%) foi superior à encontrada no 343 

presente estudo (12,7±20,9%). Porém, as metodologias utilizadas nos trabalhos foram 344 

diferentes, o que pode também ter influenciado nos resultados encontrados. A 345 
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metodologia utilizada neste trabalho, baseado na técnica de Camacho et al. (2007), para 346 

medição da porcentagem de cobertura vegetal nos ninhos não havia sido utilizada em 347 

outros estudos. Dessa forma, a mesma se mostrou simples e eficiente para o propósito de 348 

quantificar a cobertura de vegetação praial sobre os ninhos, levando em consideração 349 

apenas a vegetação rasteira.  350 

 Na literatura, podem ser encontrados diversos trabalhos que avaliaram a 351 

distribuição dos ninhos de tartarugas marinhas e a relação com o sucesso de eclosão 352 

(Mortimer, 1982; Withmore & Dutton, 1985; Horrocks & Scott, 1991; Hays & 353 

Speakman, 1993; Wang & Cheng, 1999; Garmestani et al., 2000; Wood & Bjorndal, 354 

2000; Ferreira-Júnior et al., 2003; Kamel & Mrosovsky, 2005). Em alguns estudos com 355 

C. caretta e E. imbricata, não foi encontrada nenhuma relação entre o sucesso de eclosão 356 

e zonas da praia (Garmestani et al., 2000; Kamel & Mrosovsky, 2005) e variáveis 357 

ambientais como temperatura, umidade, condutividade e elevação (Wood & Bjorndal, 358 

2000). Por outro lado, Hays & Spakman (1993) observaram um aumento do sucesso de 359 

eclosão de ninhos de C. caretta no Mediterrâneo com o aumentou da distância em relação 360 

ao mar. Também Horrocks & Scott (1991) observaram que o sucesso de eclosão de 361 

ninhos de E. imbricata em Barbados foi maior na altura da praia em relação ao nível do 362 

mar onde ocorreram a maior parte das desovas, diminuindo tanto em menores quanto 363 

maiores alturas. Os mesmos autores observaram que ninhos de E. imbricata em Barbados 364 

foram mais freqüentes em áreas vegetadas e apresentaram um sucesso de emersão maior 365 

nestas áreas, sendo a compactação da areia um dos fatores mensurados, o qual foi menor 366 

nas áreas vegetadas. Porém, Kamel & Mrosovsky (2005), em Guadeloupe, não 367 
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encontraram diferenças significativas no sucesso de eclosão entre áreas vegetadas e não 368 

vegetadas, apesar da maior parte dos ninhos estarem associadas à zona vegetada.  369 

Na praia de Arembepe, os resultados referentes ao sucesso de eclosão diferiram 370 

dos obtidos por Hays & Speakman (1993) e Horrocks & Scott (1991): não encontramos 371 

relação do sucesso de eclosão com o perfil da praia nem aumento nas áreas onde 372 

concentraram as desovas. Também em relação á Ferreira-Júnior et al. (2003), o qual 373 

constatou que, quando excluindo os ninhos que iriam ser erodidos pela maré, o sucesso 374 

de eclosão de C. caretta no Espírito Santo (sudeste do Brasil) foi maior nos ninhos 375 

localizados na praia aberta em relação aos do berma. Mortimer (1982) também concluiu 376 

que a distribuição das desovas nas praias da Ilha de Ascensão não estava correlacionada 377 

com o sucesso de eclosão.  Podemos concluir, portanto, que não necessariamente há uma 378 

relação entre a seleção dos locais de desova a o sucesso de eclosão. 379 

 Em Arembepe, o sucesso de eclosão dos ninhos de E. imbricata tendeu a reduzir 380 

com o aumento da porcentagem da cobertura vegetal. Isso não aconteceu com os ninhos 381 

de C. caretta, apesar desses ocorrerem com menor freqüência na vegetação que os de E. 382 

imbricata. Embora tenhamos encontrado uma tendência negativa significativa para E. 383 

imbricata, este resultado deve ser interpretado com cautela, visto que a variação 384 

encontrada em desovas sem ou com baixa cobertura de vegetação derivou de um grande 385 

número de amostras, as quais foram menores em coberturas de vegetação maiores. Esta 386 

redução do sucesso de eclosão teve como principal fator o aumento da porcentagem de 387 

ovos que não eclodiram e não a mortalidade de filhotes dentro do ninho. Nós observamos 388 

diversos ovos não eclodidos envoltos por raízes. Outros autores também observaram 389 

raízes em ovos em zonas vegetadas (Whitmore & Dutton, 1985; Witherington, 1986 apud 390 
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Hays & Speakman, 1993). Parte destes ovos não eclodidos poderia ser infértil. Não há 391 

estudos de taxa de fertilidade de ovos de E. imbricata no Brasil. De maneira geral, 90% 392 

dos ovos de tartarugas marinhas são férteis (Blanck & Sawyer, 1981). É, então, mais 393 

provável que a mortalidade embrionária seja a principal causa da não eclosão, como já 394 

apontados em outros estudos para outras espécies (Whitmore & Dutton, 1985; Bell et al., 395 

2003). Não há estudos investigando efeitos das raízes nos ovos de tartarugas marinhas 396 

que levariam à morte dos embriões. Para ambas as espécies, houve uma tendência da 397 

redução da porcentagem de natimortos conforme aumentou a cobertura. Isto indica que a 398 

vegetação tem um efeito negativo maior no desenvolvimento embrionário do que na 399 

emersão do filhote após a eclosão. Por outro lado, Karavas et al. (2005) não encontraram 400 

diferenças do número de natimortos e ovos não eclodidos de C. caretta entre diferentes 401 

zonas da praia com cobertura de vegetação. 402 

 Ninhos de E. imbricata, apresentaram uma tendência de redução do sucesso de 403 

eclosão com o aumento da densidade de vegetação sobre os ninhos, o que não foi 404 

constatado para C. caretta. Porém, quando analisamos o perfil da distribuição dos ninhos 405 

de E. imbricata, vemos que a maior parte deles se encontrou logo abaixo da vegetação, 406 

com nenhuma ou pouca (<10%) cobertura de vegetação. Dessa forma, a baixa freqüência 407 

de desovas em áreas de vegetação muito densa poderia representar uma estratégia 408 

relacionada ao aumento do sucesso reprodutivo pela espécie ou porque são locais difíceis 409 

para a escavação dos ninhos. Nós já observamos fêmeas de E. imbricata desovando na 410 

região em locais com grande densidade de vegetação. Nessas situações, algumas fêmeas 411 

tiveram dificuldades na escavação do ninho, levando muito tempo, muitas vezes 412 

escavando mais de um até realizar a postura ou até mesmo retornando ao mar sem 413 
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desovar.  Também, é possível que ninhos localizados em vegetação mais densa ocorram 414 

ai devido a uma preferência individual de algumas fêmeas, como descrito por Kamel & 415 

Mrosovsky (2005) em E. imbricata no Caribe, em desovar nestes locais. 416 

 No litoral norte da Bahia é reportada a hibridização entre E. imbricata e C. 417 

caretta, com uma freqüência de 42% das fêmeas de E. imbricata desovando na região 418 

sendo híbridas (Lara-Ruiz et al., 2006). Comparações comportamentais entre as E. 419 

imbricata puras e híbridas ainda não foram realizadas, mas caso haja uma componente 420 

genética na determinação do comportamento na seleção do local de desova é possível que 421 

haja diferenças das E. imbricata puras em relação às híbridas.   422 

A praia de Arembepe, assim como todo o litoral norte da Bahia, é monitorada 423 

pelo Projeto TAMAR-IBAMA. Dentre as atividades realizadas, inclui-se o manejo de 424 

desovas, tanto daquelas de praias de risco para cercados de incubação ou outras praias, 425 

quanto desovas em risco de inundação e erosão para locais mais seguros da praia 426 

(Marcovaldi & Marcovaldi, 1999). O manejo de desovas perdidas é uma prática comum 427 

em diversos sítios reprodutivos (Wyneken et al., 1988; Eckert & Eckert, 1990; 428 

Marcovaldi et al., 1999; Hitchins et al., 2004; Dutton et al., 2005). 429 

 O padrão de distribuição dos ninhos de tartarugas marinhas pode ter reflexos na 430 

necessidade de manejo dos ninhos visando evitar perdas por erosão ou inundação da 431 

maré. Em diversos sítios reprodutivos de D. coriacea, a perda de ninhos devida à ação da 432 

maré pode chegar até 60% (Mrosovsky, 1983; Eckert, 1987; Dutton et al., 2005), o que 433 

está relacionado às características ambientais dos sítios de desova e do comportamento de 434 

desova, com grande parte destas colocadas próximas a linha de maré alta (Whitmore & 435 

Dutton, 1985; Kamel & Mrosovsky, 2004). Na praia de Arembepe, as duas espécies 436 
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apresentaram diferenças nas preferências dos locais de desova, com ninhos de E. 437 

imbricata localizados mais acima do mar próximos a vegetação que os de C. caretta. Esta 438 

diferença na distribuição das desovas repercutiu em um maior número de ninhos de C. 439 

caretta manejados para evitar erosão ou inundação pela maré que de E. imbricata, 27% e 440 

7%, respectivamente nas duas temporadas.  441 

O sucesso de eclosão de C. caretta variou significativamente entre os ninhos in 442 

situ e os manejados nas duas temporadas reprodutivas. Porém, por mais que existam 443 

diferenças (Eckert & Eckert, 1990; Marcovaldi & Laurent, 1996; Marcovaldi et al., 1999; 444 

Almeida & Mendes, 2007), o manejo de desovas em risco ainda é uma estratégia de 445 

conservação eficiente para garantir o recrutamento, visto que as perdas pela manutenção 446 

das desovas nos locais originais seriam maiores que a redução do sucesso de eclosão 447 

devido ao manejo. Estudos indicam a proteção de ninhos em longo prazo como fator 448 

principal para o aumento de populações de fêmeas em áreas de desovas (Dutton et al., 449 

2005; Richardson et al., 2006; Marcovaldi & Chaloupka, no prelo; Silva et al., no prelo). 450 

 Em resumo, foi observado que a C. caretta apresentou preferência em desovar em 451 

zonas de areia, com os ninhos mais distribuídos ao longo do perfil da praia. Essa 452 

distribuição não se refletiu no sucesso de eclosão dos ninhos, porém gerou uma maior 453 

necessidade de manejo de desovas sob risco de erosão. Já E. imbricata não apresentou 454 

preferência de desova nas zonas de areia ou recobertas por vegetação. Seus ninhos se 455 

localizaram mais distantes do mar, grande parte dos quais associados à zona de vegetação 456 

em áreas com baixa densidade de cobertura vegetal. Os ninhos com grande cobertura de 457 

vegetação tenderam a ter um sucesso de eclosão reduzido. Este perfil de distribuição dos 458 
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ninhos de E. imbricata resulta em uma menor necessidade de manejo de desovas em risco 459 

de erosão.  460 

 A relação apresentada neste trabalho do sucesso de eclosão nos ninhos com a 461 

distância da vegetação reflete apenas aqueles os quais não apresentava risco de erosão / 462 

inundação pela maré, sendo um gradiente de ninhos in situ de locais seguros. Caso não 463 

fosse feito o manejo das desovas muito próximas da ação da maré, é bem provável que 464 

esta relação com a distância indica-se uma tendência de melhores sucessos dos ninhos 465 

mais acima da praia em relação aos mais distantes da vegetação, devido à ação da maré, 466 

que inundaria os ninhos mais distantes, reduzindo o sucesso de eclosão (Ferreira-Júnior et 467 

al., 2003; Foley et al., 2006).  468 

Assim, a partir dos resultados obtidos no presente trabalho, no qual não foi 469 

observada uma variação do sucesso de eclosão dos ninhos in situ de locais seguros para 470 

ambas as espécies, concluímos que os ninhos em risco podem ser manejados para 471 

qualquer distância em relação à vegetação, que não haverá diferenças significativas no 472 

sucesso de eclosão. Porém, pelo menos no caso das desovas de E. imbricata, recomenda-473 

se que o manejo para locais com grande cobertura vegetal seja evitado, visando 474 

minimizar a redução do sucesso de eclosão dos filhotes. Também, a preservação da 475 

vegetação praial é importante do ponto de vista da conservação das tartarugas marinhas, 476 

visto que a mesma influência na distribuição das desovas de ambas as espécies. 477 

Sugerimos também o desenvolvimento de outros estudos buscando avaliar a relação das 478 

variáveis ambientais da praia em outros parâmetros reprodutivos, como por exemplo, na 479 

razão sexual dos filhotes, contribuindo para o trabalho de conservação realizado na praia 480 

de Arembepe.  481 
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Tab. 1. Número de desovas de Caretta caretta e Eretmochelys imbricata pelo tipo de 673 
manejo e zona da praia em Arembepe nas temporadas reprodutivas de 2004/2005 e 674 
2005/2006. Os números são seguidos pela porcentagem entre parênteses. 675 
 Caretta caretta Eretmochelys imbricata 
 2004/2005 2005/2006 2004/2005 2005/2006 
In situ 29 (78%) 55 (71%) 30 (88%) 33 (97%) 
Manejado 8 (22%) 23 (29%) 4 (12%) 1 (3%) 
Zona de areia 28 (76%) 65 (86%) 14 (41%) 20 (59%) 
Zona vegetada 9 (24%) 10 (14%) 18 (53%) 16 (47%) 

676 
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Legendas das Figuras 677 
 678 
Fig. 1. Figura esquemática do perfil da praia de Arembepe e das medições realizadas, 679 
onde: i = distância do ninho à linha da maré alta da noite anterior; ii = distância do ninho 680 
ao início da vegetação; iii = distância do ninho à base da duna; ZA = zona de areia; ZV = 681 
zona vegetada. 682 
 683 
Fig. 2. Transformação da imagem digital de uma área de 1m2 da cobertura vegetal de um 684 
ninho (A) através do software Jasc Paint Shop Pro em uma imagem preto e branco (B).  685 
 686 
Fig. 3. Distribuição das desovas de Caretta caretta e Eretmochelys imbricata em relação 687 
a cobertura vegetal na praia de Arembepe na temporada reprodutiva de 2005/2006. 688 
 689 
Fig. 4. Freqüência relativa de ninhos de Caretta caretta e Eretmochelys imbricata em 690 
relação ao início da vegetação na praia de Arembepe, nas temporadas reprodutivas de 691 
2004/2005 e 2005/2006. 692 
 693 
Fig. 5. Gráficos de regressão parcial mostrando a relação entre os resíduos da distância 694 
percorrida na desova e a largura da praia de Caretta caretta (A) e Eretmochelys imbricata 695 
(B) e a porcentagem de zona vegetada de Caretta caretta (C) e Eretmochelys imbricata 696 
(D) em Arembepe, na temporada reprodutiva de 2005/2006. 697 
 698 
Fig. 6. Gráficos de regressão parcial mostrando a relação entre os resíduos do sucesso de 699 
eclosão de Caretta caretta (A) e Eretmochelys imbricata (B) pela distância da vegetação 700 
e de Caretta caretta (C) e Eretmochelys imbricata (D) pela porcentagem de cobertura de 701 
vegetação na temporada reprodutiva e 2005/2006 na praia de Arembepe. 702 
 703 
Fig. 7. Relação entre a porcentagem de natimortos pela distância do início da vegetação 704 
(Caretta caretta – A; Eretmochelys imbricata – B) e pela porcentagem cobertura de 705 
vegetação (Caretta caretta – C; Eretmochelys imbricata – D) e da porcentagem de ovos 706 
não eclodidos pela distância da vegetação (Caretta caretta – E; Eretmochelys imbricata – 707 
F) e pela porcentagem de cobertura de vegetação (Caretta caretta – G; Eretmochelys 708 
imbricata – H) na praia de Arembepe na temporada reprodutiva de 2005/2006. 709 

710 
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Conclusão Geral 

 

  
1) Ninhos de C. caretta foram mais freqüentes do que o esperado na zona de 

areia e menos freqüentes que o esperado na zona com vegetação. A freqüência 

dos ninhos de E. imbricata encontrados nessas duas zonas foi proporcional à 

disponibilidade de ambas no ambiente, indicando ausência de preferência.  

2) A distribuição dos ninhos no perfil da praia foi distinta entre as espécies. . 

3) A largura da praia e a presença da vegetação modularam o comportamento de 

desovas de ambas as espécies.  

4) A variação de micro-hábitat com base no perfil da praia não teve influência no 

sucesso de eclosão para ambas as esécies. 

5) A densidade de cobertura de vegetação sobre os ninhos não influenciou 

significativamente o sucesso de eclosão de C. caretta. Para E. imbricata, 

conforme aumentou a densidade de cobertura vegetal sobre o ninho diminui o 

sucesso de eclosão.  

6) Com base na distribuição dos ninhos no perfil da praia, concluímos que há 

uma maior necessidade de manejo de ninhos de C. caretta dos locais originais 

de postura para evitar perdas pela erosão da praia do que dos ninhos de E. 

imbricata. 

7) Para contribuição ao trabalho de conservação realizado pelo Projeto TAMAR-

IBAMA na praia de Arembepe, ressalta-se a importância da preservação da 

vegetação praial, dada a importância significativa desta para a desova de 

ambas as espécies. A partir dos resultados do sucesso de eclosão, concluímos 

que os ninhos em risco podem ser manejados para locais seguros a qualquer 

distância em relação à vegetação. Além disso, deve-se evitar locais com alta 

densidade de cobertura da vegetação no caso de desovas de E. imbricata. 
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Common names must be in lower-case except proper nouns. All common names must 
be followed by a scientific name in parentheses in italics. For example, bottlenose 
dolphin (Tursiops aduncus). Where scientific names are used in preference to 
common names they should be in italics and the genus should be reduced to the first 
letter after the first mention. For example, the first mention is given as Tursiops 
aduncus and subsequent mentions are given as T. aduncus. 
 
13. Preparation of supplementary data  
 
Elsevier now accepts electronic supplementary material to support and enhance your 
scientific research. Supplementary files offer the author additional possibilities to 
publish supporting applications, movies, animation sequences, high-resolution 
images, large tables, background datasets, sound clips, stellar diagrams and more. 
Supplementary files supplied will be published online alongside the electronic version 
of your article in Elsevier web products, including ScienceDirect: 
http://www.sciencedirect.com. In order to ensure that your submitted material is 
directly usable, please ensure that data are provided in one of our recommended file 
formats. Authors should submit the material in electronic format together with the 
article and supply a concise and descriptive caption for each file. For more detailed 
instructions please visit o  http://www.elsevier.com. Supplementary data must be 
supplied at submission so that it can be refereed. 
 
V. Referencing  
 
1. Citations in the text  
 
Please ensure that every reference cited in the text is also present in the reference list 
(and vice versa). Unpublished results and personal communications should not be in 
the reference list, but may be mentioned in the text. Conference proceedings, 
abstracts and grey literature (research reports and limited circulation documents) are 
not acceptable citations. Citation of a reference as 'in press' means that the item has 
been accepted for publication. 
 
2. Citing and listing of web references  
 
As a minimum, the full URL and last access date should be given. Any further 
information, if known (author names, dates, reference to a source publication, etc.), 
should also be given. Web references can be listed separately (e.g., after the reference 
list) under a different heading if desired, or can be included in the reference list. 



 

 
3. Citing in the text  
 
Citations in the text should be: 
 
Single author: the author's name (without initials, unless there is ambiguity), the year 
of publication; 
 
Two authors: both authors' names, the year of publication; use 'and' between names 
not '&'. Three or more authors: first author's name followed by et al., the year of 
publication. Citations may be made directly (or parenthetically). Groups of references 
should be given chronologically with the earliest first and if several from the same 
year then they should be given alphabetically. If there are several from the same 
author in the same year then they are given as author, yeara, b (eg 1996a,b] (not 
yeara, yearb) 
 
Examples: "as demonstrated (Allan and Jones, 1995; Smith et al., 1995; Woodbridge, 
1995; Allan, 1996a, b, 1999). Kramer et al. (2000) have recently shown ...." 
 
4. List of references  
 
References should be arranged first alphabetically and then further sorted 
chronologically if necessary. More than one reference from the same author(s) in the 
same year must be identified by the letters "a", "b", "c", etc., placed after the year of 
publication. You may use the DOI (Digital Object Identifier) and the full journal 
reference to cite articles in press. The format for listing references is given below and 
must be followed precisely. 
 
Examples: 
 
Reference to a journal publication. Give the journal title in full:  
 
Moseby, K.E., Read, J.L., 2006. The efficacy of feral cat, fox and rabbit exclusion 
fence designs for threatened species protection. Biological Conservation 127, 429-
437. 
 
Reference to a book:  
 
Strunk Jr., W., White, E.B., 1979. The Elements of Style, 3rd edn. Macmillan, New 
York. 
 
Reference to a chapter in an edited book:  
 
Mettam, G.R., Adams, L.B., 1999. How to prepare an electronic version of your 
article, in: Jones, B.S., Smith , R.Z. (Eds.), Introduction to the Electronic Age. E-
Publishing Inc., New York, pp. 281-304. 
 
5. Digital Object Identifier (DOI):  
 
In addition to regular bibliographic information, the digital object identifier (DOI) 



 

may be used to cite and link to electronic documents. The DOI consists of a unique 
alpha-numeric character string which is assigned to a document by the publisher upon 
the initial electronic publication. The assigned DOI never changes. Therefore, it is an 
ideal medium for citing a document, particularly 'Articles in press' because they have 
not yet received their full bibliographic information. The correct format for citing a 
DOI is shown as follows (example taken from a document in the journal Physics 
Letters B): doi:10.1016/j.physletb.2003.10.071 
 
NB: Please give as much bibliographic information as possible with the DOI. Please 
give the name(s) of the author(s), title of the paper, journal name and if possible year 
of publication. 
 
When you use the DOI to create URL hyperlinks to documents on the web, they are 
guaranteed never to change. 
 
VI. Manuscript handling after acceptance  
 
1. Copyright  
 
Upon acceptance of an article, authors will be asked to transfer copyright (for more 
information on copyright see http://www.elsevier.com/authorsrights). This transfer 
will ensure the widest possible dissemination of information. A letter will be sent to 
the corresponding author confirming receipt of the manuscript. A form facilitating 
transfer of copyright will be provided. 
 
If excerpts from other copyrighted works are included, the author(s) must obtain 
written permission from the copyright owners and credit the source(s) in the article. 
Elsevier has pre-printed forms for use by authors in these cases: contact ES Global 
Rights Department, P.O. Box 800, Oxford, OX5 1DX, UK; phone: (+44) 1865 
843830, fax: (+44) 1865 853333, e-mail: permissions@elsevier.com  
 
2. Costs for colour prints  
 
a) Colour illustrations in print 
 
Colour illustrations in print will be charged to the author. Illustration costs are EURO 
350 for every first page. All subsequent pages cost EURO 175.  
 
b) Colour illustrations on the web (ScienceDirect) 
 
Colour illustrations in the web (ScienceDirect) are free of charge. If you want a 
colour illustration on the web and the same illustration in black and white in the print 
version of the journal, please note that you will then have to submit two different 
illustration files, one colour and one black and white version. 
 
3. Proofs  
 
When your manuscript is received by the Publisher it is considered to be in its final 
form. Proofs are not to be regarded as 'drafts'. 
 



 

One set of page proofs in PDF format will be sent by e-mail to the corresponding 
author, to be checked for typesetting/editing and should be returned within 2 days of 
receipt, preferably be email. No changes in, or additions to, the accepted (and 
subsequently edited) manuscript will be allowed at this stage. Any amendments may 
be charged to the author. Proofreading is solely the author's responsibility. 
 
Should you choose to mail your corrections, please return them to: Log-in 
Department, Elsevier, Stover Court, Bampfylde Street, Exeter, Devon EX1 2AH, UK.
 
A form with queries from the copyeditor may accompany your proofs. Please answer 
all queries and make any corrections or additions required. The Publisher reserves the 
right to proceed with publication if corrections are not communicated. Return 
corrections within 2 days of receipt of the proofs. Should there be no corrections, 
please confirm this. 
 
Elsevier will do everything possible to get your article corrected and published as 
quickly and accurately as possible. In order to do this we need your help. When you 
receive the (PDF) proof of your article for correction, it is important to ensure that all 
of your corrections are sent back to us in one communication. Subsequent corrections 
will not be possible, so please ensure your first sending is complete. Note that this 
does not mean you have any less time to make your corrections, just that only one set 
of corrections will be accepted. 
 
4. Tracking your article  
 
Authors can keep a track on the progress of their accepted article, and set up e-mail 
alerts informing them of changes to their manuscript's status, by using the "Track a 
Paper" feature, which can be obtained at:: http://www.elsevier.com/. Contact details 
for questions arising after acceptance of an article, especially those relating to proofs, 
are provided when an article is accepted for publication. 
 
5. Offprints  
 
The corresponding author, at no cost, will be provided with a PDF file of the article 
via e-mail or, alternatively, 25 free paper offprints. The PDF file is a watermarked 
version of the published article and includes a cover sheet with the journal cover 
image and a disclaimer outlining the terms and conditions of use. 
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sending it to the journal's editor for review. Please consult this Guide for Authors for 
further details of any item. 
 
Ensure that the following items are present for submission:  

• One author designated as corresponding author. 
• Full contact addresses of all author(s). 
• Covering letter stating that the manuscript is original work, that it is not being 

submitted elsewhere, that all authors agree with the content and to the 



 

submission, any research in the paper not carried out by the authors is fully 
acknowledged in the manuscript and where necessary all appropriate ethics 
and other approvals were obtained for the research. 

• The names and contacts of three potential reviewers are provided. 
• The manuscript is one-sided, double spaced, page numbered and line-

numbered throughout. 
• The name and address of the author(s) is only stated on the first title page and 

nowhere else in the manuscript, except for quoting own work. 
• The second title page contains the title, abstract and keywords. 
• All tables (including title, description and caption) are included. 
• All illustrations (including title, description and caption) are included. 
• Manuscript has been "spellchecked", and checked by someone fluent in 

English who understands the subject material of the manuscript. 
• References are in the correct format for the journal (see above). 
• All references mentioned in the Reference list are cited in the text, and vice 

versa 
• All tables and figures have been referred to in the text. 
• Permission has been obtained for use of copyrighted material from other 

sources (including the Web) 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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